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RESUMO 
Nos dias de hoje existe uma necessidade crescente de se estabelecer a inclusão digital, partindo da premissa que vivemos na era da cibercultura, ou seja, no espaço cultural onde o uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação – TDICs – se vincula às sociabilidades. Nesse contexto, as escolas públicas são convocadas para assumir compromisso de promover a inserção digital dos alunos. Partindo dessa realidade, o presente artigo tem por finalidade desenvolver um relato de caso realizado graças ao Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência (PIBID), em uma Instituição de Ensino Municipal de Fortaleza, voltado para o uso das tecnologias digitais na educação como ferramenta de auxílio às práticas pedagógicas, refletindo as ações no contexto da inclusão digital e a inovação pedagógica. A observação foi realizada em uma turma do Infantil V e a partir do diagnóstico, percebemos a necessidade de se propôr atividades inovadoras no uso do laboratório de informática, como o meio de propiciar o acesso estes bens culturais e inserir os alunos em uma realidade de uso contínuo das TDIC. 
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INTRODUÇÃO 
Através do contato com algumas Instituições de Ensino públicas de Fortaleza, foi evidenciada a necessidade de expandir o acesso e uso das TDICs, para que haja inclusão digital. Pois mesmo com a grande difusão da informática, é percebido que as escolas públicas ainda estão defasadas em relação às escolas privadas, que possuem estrutura física e de pessoal mais adequadas. Desta forma:
A tecnologia adquiriu importância na vida de pessoas e de empresas, porém tem beneficiado, de forma direta, apenas uma parcela da população. Muitos continuam distantes das inovações tecnológicas em decorrência da exclusão sócio-econômica à qual se agrega a exclusão ou não-inclusão digital. (BORGES, 2007)
Borges Neto e Rodrigues (2009) propõem que o termo inclusão digital significa a capacidade do sujeito não só de ter acesso às tecnologias digitais, mas também, de atingir o conhecimento digital. A partir deste foco de análise é possível concluir que além de saber manusear as tecnologias digitais, o sujeito para ser considerado incluído deve utilizá-las com autonomia, sabendo explorar e expandir suas funcionalidades.
Ao reconhecer que a inclusão digital promove a inserção social, é importante que a comunidade escolar se engaje nesta ação, oferecendo formações docentes e discentes não somente técnicas, mas que permitam a aquisição do conhecimento digital.
Ao considerar que não só o contato com as TDICs, mas, também, o seu manuseio com permite uma integração social, foi possível realizar uma análise sobre o impacto do primeiro contato da turma do infantil V com os computadores do laboratório de informática de sua escola. 

METODOLOGIA
A partir da disciplina de Tecnologias Digitais na Educação do curso de Pedagogia da Universidade Estadual do Ceará foi possível adquirir um conhecimento mais amplo no que diz respeito ao uso da TIC, principalmente no que concerne ao contexto escolar. Sendo pauta de discussão a inclusão digital no ambiente escolar, tal como o uso de ferramentas digitais que facilitam e contribuem para desenvolvimento cognitivo dos alunos.
O curso de Pedagogia por ter a finalidade de formar professores para exercer seu papel na educação básica apresenta embasamento lúdico no exercício da docência e, além disso, faz-se necessário o uso de inovações pedagógicas. Partindo dessa busca e tentando atender às necessidades apresentadas por alunos de uma instituição de ensino pública da capital do Ceará, através do PIBID foi realizada uma atividade contemplando não só o uso da TDIC, mas também do lúdico e da inovação.
Com base nestas experiências o presente trabalho se  concentra em um estudo de caso, buscando para isto o entendimento do fenômeno social relativo ao crescente inserção das TDICs no âmbito escolar. Adotando estudo de caso como método científico para realizar pesquisa sobre acontecimentos contemporâneos, para evidenciar as associações entre esse fenômeno e o contexto em que ocorre. (YIN, 2014)
Para tanto, escolhemos atividades de uso das tecnologias em dada escola municipal em Fortaleza, em uma turma do Infantil V, que ocorreram em três esferas: quando da utilização dos computadores do laboratório de informática da escola, que não tinha sido manuseado pelos alunos até então, pelo  uso de um Objeto de Aprendizagem – OA[footnoteRef:2] – para trabalhar o mesmo conteúdo visto em sala de aula e pela inclusão digital gerada através do uso do computador. [2:  Compreende-se OA como sendo um material digital com fins educativos.] 

Por questões de discrição, a escola será referida pelo nome de escola A.

ANÁLISE E DISCUSSÃO
A partir do contato e da observação da Instituição de Ensino - IE - pública X de Fortaleza onde o PIBID atuava, foi possível perceber que a escola comportava uma boa estrutura material, no que concerne às tecnologias digitais, ou seja, o laboratório de informática climatizado está equipado com mais de 10 computadores em pleno funcionamento, além de DataShow, caixa de som e TV LCD, ferramentas que contribuem para o desenvolvimento de uma atividade educativa que permite o acesso a estes bens culturais . Ao mesmo tempo, foi constatado que apesar disso, a maioria das professoras não utilizava esse espaço pelo fato de não ter um tutor responsável para desenvolver atividades no laboratório de informática, esteve a cargo de a própria docente buscar meios alternativos de convergir os conteúdos trabalhados em sala de aula com as atividades a serem desenvolvidas através do computador. 
Além desse fato, a IE só disponibiliza o laboratório de informática quinzenalmente para aulas com esta turma, resultando no mau aproveitamento do laboratório e, consequentemente, gerando um nível de distanciamento dos alunos do laboratório e, por conseguinte, dos conteúdos digitais.
Através do PIBID, tivemos a oportunidade de ter contato com essa realidade escolar e a partir da apropriação do conteúdo programático, ministramos aulas que buscaram promover o interesse e a curiosidade dos alunos. Foi possível aplicar duas atividades que tiveram o mesmo objetivo, mas apresentadas em estruturas diferentes: na sala de aula e no laboratório de informática, utilizando as TDICs. Sendo a primeira oportunidade que a turma do infantil V, tivera para ter uma aula no laboratório de informática.
Por se tratar de uma turma do Infantil V, o reconhecimento de palavras se dava por associações: primeira e última letra da palavra, quantidade de letras, dentre outros. Em uma semana foi trabalhada a associação de palavras e figuras, utilizando cartolina, cola e imagens impressas como recursos para a realização da atividade. Na segunda semana realizamos uma atividade, também de associação de figuras e palavras, utilizando os recursos digitais do laboratório de informática.
No primeiro momento, na sala de informática, revisamos o conteúdo que já havia sido trabalhado em sala de aula, fazendo uso de todos os recursos possíveis que a sala dispunha. A TV foi utilizada para mostrar vídeos animados explicando as funções do computador e como deveria se dar o seu manuseio. Foram exibidos, nestas ocasiões, pequenos vídeos com assuntos convergentes ao conteúdo e, por fim, foi apresentada a atividade a ser desenvolvida individualmente, já que foi possível que cada aluno ficasse em um computador em separado. Com isso os alunos demonstraram ansiedade e motivação para utilizar os computadores
No segundo momento, que os alunos puderam utilizar os computadores e aprender com o Objeto de Aprendizagem (OA) “palavras e desenhos” que tinha como objetivo associar os desenhos às suas respectivas palavras foi possível perceber que a ferramenta digital proporcionou uma integração do que fora visto em sala de aula, permitindo que uma maior quantidade de alunos conseguisse realizar a atividade com excelência.
Ao final da atividade foi possível verificar que alguns alunos, que anteriormente haviam manifestado dificuldades no entendimento do mesmo conteúdo trabalhado em sala de aula, atingiram melhor compreensão através da manipulação da ferramenta digital. Um deles expressou um grito de vibração “agora sim eu entendi, tia!”. Ainda que alguns alunos não tivessem contato frequente com o computador, foi possível constatar que os mesmos se mostraram curiosos e interessados na realização da atividade proposta pelo OA, explicitando o quão o lúdico, o digital e o didático podem convergir em prol de uma aprendizagem significativa.   
Através dessa experiência, foi possível perceber que cerca de 50% dos alunos já apresentava certo domínio no uso dos computadores: manuseio do mouse, do teclado, de abas da internet, etc; mas a outra metade ainda apresentada entraves para manipular o aparelho. O que acontece, como afirma BONILLA, é que:
Na verdade, as próprias escolas públicas enfrentam grandes dificuldades de ordem estrutural, pedagógica e tecnológica.  Poucos alunos têm acesso aos computadores em suas escolas e mais reduzido ainda é o número de professores que propõem atividades de aprendizagem articuladas diretamente com as TIC. ( nº da pg, ano da publicação )
[bookmark: h.gjdgxs]Desta forma, é válido ressaltar que para que o professor tenha a capacidade de propor atividades articuladas com as TDICS, é necessário que haja um preparo, ou seja, uma formação docente voltada para o uso das tecnologias digitais. No entanto, o que se percebe é que nem todas as Universidades apresentam a disciplina de Tecnologias Digitais na Educação como sendo obrigatórias, como é o caso da UECE. Fato que contribui para as dificuldades de inclusão digital tanto dos professores como, por consequência, dos alunos.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através da observação do contexto escolar da escola X foi possível constatar que a instituição carece de uma gestão que promova a capacitação dos docentes para o exercício do uso das TIC, já que a maioria dos professores não teve uma formação adequada para lidar com essa realidade. Além disso é necessário que haja um maior reconhecimento da importância do uso consciente do laboratório de informática, já que este só está acessível  às turmas quinzenalmente, dificultando a inclusãocontínua dos alunos.
Desta forma, percebe-se cada vez mais, a importância das disciplinas voltadas para as TIC nos cursos de licenciatura para fomentar a ação de professores de modo a prepará-los para lidar com a realidade dinâmica que se vive. É necessário, também, que as instituições de ensino assumam a responsabilidade de promover a inclusão digital em prol da convergência social.
Foi percebido, também, que através do uso dos computadores na atividade desenvolvida com a turma do infantil V, os alunos apresentaram um avanço satisfatório, evidenciando que o uso do OA atuou como ferramenta facilitadora da aprendizagem. Verificamos o quão atraentes são as tecnologias como ferramentas para despertar o interesse dos alunos e atuar como impulsionadoras do desenvolvimento cognitivo dos discentes.
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